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A EMBRAPA tem clara e profunda conscibncia de que a agropecuaria bra- 
sileira, do presente e do futuro, depende cada vez mais de sua base tecnológica. A 
tecnologia b o motor propulsor, o principal insumo do desenvolvimento da agricultu- 
ra. 
Integrada junto As aspiraçóes da sociedade e tendo presentes as tend4ncias 
da evolução da economia, nacional e internacional, a EMBRAPA estabelece os 
iumos de sua açáo para o futuro. No meio rural, estamos comprometidos em res- 
gatar a dignidade de milhi3es de pequenos produtores, proprietários ou não. Temos 
grande responsabilidade no abastecimento de alimentos para os citadinos, isto 6, 
com o novo Brasil urbanizado da Última dkcada deste segundo milbnio. 
Não resta dúvida de que a solução dos problemas da misbria e da fome do 
Brasil passa necessariamente pelo caminho da tecnologia agropecuária. O exem- 
plo mais perempt6rio 6 a transformaçáo da Europa Ocidental, de grande importado- 
ra de alimentos. há algumas dbcadas, em auto-suficiente e a18 exportadora hoje. O 
mesmo vem acontecendo com palses populosos e pobres, como a China e a índia. 
Estes palses todos, porbm, investiram maciçamente em ciència e tecnologia agro- 
pecuária. 
A EMBRAPA conhece o caminho para a proposta de crescimento da agn- 
cultura. Tem diretrizes claras de suas ações de pesquisa. Estas estão consubs- 
tanciadas em seu Plano Diretor. O presente trabalho objetiva explicitar estas gran- 
des diretrizes para os dirigentes do Pals, para pesquisadores e para toda a socie- 
dade brasileira. 
Este trabalho constitui uma srntese do documento "Plano Diretor da 
EMBRAPA - 1988192". Nele consta na integra o Plano de Ação e Metas para a 
Pesquisa, englobando os Programas Nacionais de Pesquisa, tais como grãos, 
frutas e hortaliças, culturas industriais e tecnologia de alimentos, pecuária, recur- 
sos naturais e defesa da agricultura, recursos genbticos e biotecnologia, e os ser- 
viços de levantamento e conservação de solos e de produçáo de sementes bási- 
a s .  
Carlos Magno Campos da Rocha 
Presidente da EMBRAPA 

As diretrizes da política de pesquisa agropecuária baseiam-se nos 
cenários das tendências de evolução da sociedade e da economia bra- 
sileira. 
O primeiro cenário básico refere-se à evolução da população e da 
urbanização. O Brasil já é um pais urbano. Espera-se que para o ano 
2000, aproximadamente, 80% da população brasileira passe a viver 
nas cidades. Embora a taxas decrescentes, a população brasileira con- 
tinuará a crescer nos próximos anos, estimando-se 170 milhões de 
habitantes para o ano 2000. 
A falta de emprego produtivo na economia obrigou milhões de ci- 
tadinos a viverem em condições sub-humanas, passando fome e mo- 
rmdo em favelas ao redor dos grandes centros urbanos. Espera-se 
urna evolução positiva da economia nos próximos anos, com cresci- 
mento do produto real, melhor distribuição da renda e diminuição da 
pobreza absoluta. 
A urbanização trouxe consigo também mudanças nos hábitos ali- 
mentares. Além das necessidades dos alimentos tradicionais para as 
populações subnutridas, a demanda das classes de renda média baixa 
para cima se orientam cada vez mais em busca de proteínas animais e 
de hortifrutigranjeiros. 
Nos próximos anos, a competição entre os países, no campo co- 
mercial, deverá se acirrar. A agricultura brasileira vencerá esta con- 
corrência, se tiver vantagens comparativas em termos de preços, qua- 
lidade e condições de atendimento. Para assegurar o abastecimento 
nterno e competir no mercado internacional, a agricultura brasileira de- 
verá estar baseada em alta eficiência. 
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A sociedade brasileira assumiu o objetivo da conservação do meio 
ambiente e dos recursos naturais. A atividade agrícola vem se pautan- 
do nesta nova aspiraçáo social, de preservação e conservação dos re- 
cursos naturais, de evitar a contaminação ambienta1 e a racionalização 
no processo de desmatamento e reflorestamento. principalmente da 
Amazônia. 
Todas estas tendências e aspirações sociais - crescimento da po- 
pulação e do processo de urbanizaçao. elevação do nível de renda e 
sua melhor distribuição, mudanças nos hábitos alimentares e preser- 
vação dos recursos naturais e do meio ambiente - só poderão ser al- 
cançadas com uma forte participação da ciência e tecnologia agrope- 
cuaria. A missão da EMBRAPA está direcionada para esta tarefa. 
2. DIRETRIZES PARA A PESQUISA AGROPECU~RIA 
A missão da EMBRAPA é promover e realizar o desenvolvimento 
cientifico e tecnologico para a solução dos problemas do setor agrope- 
cuário. florestal e da agroindústria, visando atender as necessidades da 
sociedade brasileira, observados os princípios de racionalização do uso 
dos recursos e do meio ambiente. 
Nesta missão, a EMBRAPA trabalha tendo como usuário o pro- 
dutor rural, e como clienie final, o próprio consumidor. Neste sentido, 
pode-se dizer que a pesquisa começa com as aspirações do consumi- 
dor final e s6 se conclui quando estas aspiraçóes são satisfeitas. 
2.1. Necessidade de aumento da produtividade 
A avaliação da situação agropecuárla e as perspectivas da de- 
manda, principalmente de alimentos, determinam a necessidade de 
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aumento significativo da produção e da produtividade, através da me- 
Ihor utilização dos fatores de produção. 
A pesquisa agropecuária da EMBRAPA concentrará seus esfor- 
ços, nos próximos anos, no aumento da produtividade em regiões já 
ocupadas, próximas aos grandes centros consumidores. O aumento da 
produtividade concretizar-se-á em pesquisas que visem melhor utiliza- 
ção de insumos, maior desenvolvimento de plantas e criação de ani- 
mais mais produtivos, através do controle integrado de pragas e com a 
utilização da irrigação e drenagem e da mecanização. 
2.2. Ocupação da fronteira agrícola 
A EMBRAPA, também, envidará esforços para o desenvolvimento 
de tecnologias que dêem suporte a conquista efetiva da fronteira agri- 
cola. além da vasta fronteira agrícola de vocaçilo específica como a 
Amazônia, há que se considerar o Pantanal Mato-grossense, as zonas 
marginais ao Cerrado e as áreas de terras baixas do litoral sul. 
A Empresa voltará sua ação na busca de alternativas de uma 
agricultura que domine a natureza sem agredi-la, compatível com os 
padrões ecológicos e a viabilidade econômica de sua exploração. 
2.3. Produtos prioritários para a pesquisa 
As ações de pesquisa serão dirigidas, prioritariamente, para o au- 
mento da produção de alimentos, visando elevar o padrão alimentar da 
população, principalmente a de baixa renda, e atender a demanda pro- 
vocada pelo aumento populacional. 
A programação de pesquisa dará prioridade aos principais produ- 
tos básicos da alimentação dos brasileiros: arroz, feijao, milho, rnan- 
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doca, trigo, soja, hortaliças, frutas, carnes e leite. Ao se dar prioridade 
a produção de alimentos, estar-se4 dando atenção aos pequenos e 
m6dbs agricultores, p~ncipais produtores de alimentos. 
A EMBRAPA tambtm não descuidar4 dos demais produtos com 
os quais trabalha atualmente, como seringueira, dendê, coco, algodão, 
florestas, babaçu, guaran8, pimenta-do-reino e castanha-do-brasil. Al- 
guns destes produtos t&m importância regional e outros são ligados 2 
agroindiistria. 
2.4. Areas de conhecimento 
2.4.1. Ciência ambiental 
As pesquisas sobre o meio ambiente deverão fornecer as infor- 
mações indispensdveis a formulação de uma polltica de uso dos recur- 
sos naturais, sem causar a degradação da qualidade de vida no campo 
e nas cidades, nem desequillbrio ecolbgico. Para alcançar este objetivo, 
merecerão atenção, as seguintes prioridades: 
- zoneamento agroecológico: 
- manejo dos recursos naturais com vistas i utilização nos gran- 
des biomas do Cerrado. da Amazônia, da Caatinga, do Pantanal 
e da Mata Atlântica; 
- avaliação do impacto ambiental das atividades agropecudnas. 
uso e manejo de produtos químicos e práticas agrícolas. 
2.4.2. Ciências do solo 
Os solos, no seu duplo aspecto de atenderem aos objetivos de 
expansão da fronteira agrlcola e de participarem do propbsto de au- 
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mentar a produtividade, a eficiência e a estabilidade da agropecuária, 
constituem, para efeÍto deste Plano, um dos principais segmentos para 
a ciência e a tecnologia. Esforços deverá0 ser concentrados em rela- 
ção a: 
- expansão das pesquisas em biologia dos solos; 
- esthulo a expansão e intensificação de ensaios em rede na 
disciplina de fertilidade para o aprimoramento das tabelas de 
recomendação de corretivos e fertilizantes; 
- expansão das pesquisas em conservação dos solos e da Agua 
e de mdquinas agrlcolas adaptadas aos processos de conser- 
vação de solos. 
2.4.3. Ciência agronomica 
As prioridades em ciências agronômicas serão: 
- melhoramento genético de plantas, visando aumentar a resis- 
tência às doenças. 2s pragas e às condições adversas do 
meio-ambiente, melhorando as suas caracteristicas nutricio- 
nais e agroindustriais e adaptando-as ao cultivo irrigado; 
- desenvolvimento de priticas culturais visando aumentar o nkel 
de eficiência com redução de custos de produçáo; 
- desenvolvimento de altos padrões de qualidade de sementes e 
mudas, incluindo pesquisas sobre pureza e qualidade fisiolbgica 
da semente e sobre condições ideais de armazenamento; 
- desenvolvimento de pesquisas que permitam melhor conheci- 
mento do metabolismo e fisiologia da produção e sua inter-re- 
laçáo com o meio ambiente. 
2.4.4. Çiencia animal 
A pesquisa em ciência animal orientar-se4 para a geraçflo de co- 
nhecimentos e tecnologias que aumentem a produção e produtividade 
das diferentes criaçbes, particularmente as de consumo popular. As li- 
nhas priofit Arias são: 
- desenvolvimento de tecnologias para formaçao, melhoramen- 
to. manutençao e manejo das pastagens nativas e cultivadas: 
- desenvolvknento de sistemas de dlagnbstlcos, combate e pro- 
lilaxia das doenças e parasitos relevantes; 
- aumento da eficlencia de produção de carne, leite, ovos e lã, 
atraves do melhoramento genbtico, sobretudo para o caso de 
aves, com vistas A redução de dependéncia tecnoldgica; 
- desenvolvimento de pesquisas que permitam melhor conheci- 
mento do rnetabollsrno e fisiologia animal em condiçáes tropi- 
cais; 
2.4.5, CMncia florestal 
As pesquisas florestais visarão obter os elementos essenciais 
para ampliar a participação da madeira na economia do Pals, atraves 
da geração de tecnologia para o uso racional da floresta natural, sem 
modificações ambientais indesejiveis, objetivando o desenvolvimento 
de sistemas agrossilvopastoris, o aumento econdmico da produtividade 
da madeira e a melhoria da sua qualidade para a indbstria. A viabilidade 
destes objetivos efetivar-se4 atravds das seguintes ativklades: 
- manejo para a produçio sustentada da floresta amazdnica; 
- zoneamento ecolbgico para fins de plantio florestal; 
- melhoramento genhtlco florestal, objetivando a produçao de 
ess8ncias florestais com potencial de alta produtividade e qua- 
lidade para fins industriais; 
- nutrição e adubaçao florestal, incluindo o estudo de associação 
de organismos simbibticos em árvores; 
- tecnologia da madeira. 
2.4.6. Recursos genbticos 
O futuro do melhoramento genbtico das plantas cultivadas e dos 
animais dombsticos, visando maior produtividade, depende do patrimô- 
nio genético disponlvel no Pais. Por isto, as pesquisas com recursos 
genbticos deverão dar prioridade ao enriquecimento, atravbs de intro- 
duções sistemrlticas, de conservaçáo eficiente e de avaliação destes 
recursos. Estes objetivos serão alcançados através da realizaçao das 
seguintes atividades: 
- intensificação da conservação de germoplasma vegetal e ani- 
mal de raças naturalizadas e de espécies florestais; 
- ampliação da caracterização e da avaliação dos recursos ge- 
nbticos sob controle, a fim de obter as informações indispen- 
sáveis h sua utilização. 
2.4.7. Citncias sociais rurais 
A contribuição das ciências sociais rurais para o desenvolvimento 
da agropecuária dar-se-i4 em nlveis micro e rnacrossocial. Em ambos, 
elas sáo responsáveis pelos aspectos de interpretação da realidade 
econbmico-social e de sua aplicação para modificar a realidade. Isso 
se fará através do cumprimento das seguintes atividades: 
- desenvolvimento de modelos de política agricola compatlveis 
com a realidade, levando em consideração fatores como es- 
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trutura agrária. rentabilidade e utilização de sistemas melhora- 
dos de produção. entre outros; 
- acompanhamento. andlise e organização de informaçóes sobre 
mercados de insumos e produtos agropecuários; 
- desenvolvimento de modelos de administração da propriedade 
rural. inclusive com utilização da informaticai 
- avaliação s6cio-econômica da pesquisa agropecuafia. 
2.4 -8. Engenharia agrícola 
O desenvolvimento da indústria de mdquinas, implementos e f er- 
ramentas agrícolas contribui efetivamente para o aumento da produtivi- 
dade e da rentabilidade da produção agropecuária e agroindustrial. As 
pesquisas nessa área deverão seguir as seguintes atividades: 
- desenvolvimento de sistemas mecânicos de preparo e cultivo 
do solo. envolvendo física dos solos, mdquinas e implementos 
e controle da erosão; 
- desenvolvimento e testes de implementos destinados Bs vd- 
nas práticas agricolas. inclusive irrigação e drenagem; 
- testes de equipamentos, silos e armazéns, e técnicas de seca- 
gem e armazenamento de grãos; 
- desenvolvimento e testes de maquinas a traça0 animal, méto- 
dos não convencionais de imgaçáo e tecnologias menos inten- 
sivas em capiital, particularmente para pequenos produtores. 
1 
2.4.9.. Tecnologia alimentar 
A pesquisa em tecnologia de alimentos deverá dar atenção as 
prioridades de: 
- 
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- desenvolvimento de produtos alimentícios. oriundos de maté- 
rias-primas nacionais, visando apoiar a política de abasteci- 
mento e a elevação dos niveis nutricionais; 
- redução das perdas pbs-colheita da produção agropecuária; 
- desenvolvimento de estudos de engenharia de processos, em 
especial para aqueles produtos já obtidos em escala de labo- 
ratório com planta-piloto, e que apresentem potencial de mer- 
cado já identificado. 
2.4.1 0. Biotecnologia 
As conquistas, nesta área, permitirão inúmeras aplicações no 
melhoramento genético não convencional de plantas e animais domés- 
ticos, na indústria da fermentação e fertilizantes e na sanidade na agri- 
cultura. As pesquisas deverão estar atentas para o seguinte: 
- desenvolvimento de micromanipulação em processos reprodu- 
tivos de plantas e animais, para aplicação em escala industrial; 
- domlnio das técnicas de biologia molecular que permitam a 
transferencia de genes de consideráveis avanços no melhora- 
mento genético de plantas e animais; 
- manipulação genética de microorganismos, envolvendo t6cnica 
de biologia molecular para aplicação na indústria de alimentos, 
em fertilizantes, na sanidade vegetal e animal e na energia al- 
ternativa. 
2.4.1 1. Informática 
A ampliação dos recursos e a geração de tecnologia em informá- 
tica na agricultura e na pesquisa agropecuária deverão possibilitar a 
13 
obtenção de considerdveis ganhos na racionalkaçáo da produção, ge- 
rando produtos qualitativamente mais competlivos e possibilitando a 
rápida identificação de problemas na pesquisa e na disseminaçáo dos 
resultados. A pesquisa em infomitica objetivara: 
- Desenvolver processos, m6todos e técnicas na identificação 
de componentes de microeletrônica e software para a agrope- 
cuafia e, em especial, na biotecnologia. 
- Dinamizar e sistematizar processos de produção de software 
para a agropecuária. 
- Identificar m6todos e ttcnicas no desenvolvimento de compu- 
. tação grafica para a agropecuiria. 
- Identificar e desenvolver processos e ferramentas para o de- 
senvolvimento e evolução de simuladores inteligentes na agro- 
pecuiria. 
- Desenvolver métodos e técnicas de inteligência artificial para a 
agropecuána. 
3. DIRETRIZES PARA A ADMIN ISTRAÇAO E APOIO A PES- 
QUISA 
3,l. Modelo institucional 
Com o objetivo de rnaximbar a eficiência e eficácia da pesquisa, e 
tendo em vista as condiçks brasileiras de escassez de recursos hu- 
manos, materiais e financeiros, o modelo adotado pela EMBRAPA 
apresenta as seguintes características fundamentais: 
- Seleção de atividades e produtos prioritários de dimensão na- 
cional, sem deixar de contemplar os interesses mais especfíi- 
cos das realidades locais pelo estlmulo ao desenvolvimento 
das instituiçoes estaduais. 
- Enfase ao trabalho em equipe multidisciplinar, induzindo os 
pesquisadores a investigarem problemas claros e criteriosa- 
mente definidos, de forma integrada. 
- Ordenação do conhecimento cientffico em sistemas de produ- 
ção ajustados às peculiaridades dos diferentes usuários, faci- 
litando a difusáo e o emprego das tecnologias geradas. 
- Maior eficiência no uso dos recursos. 
- Maior faciiidade para integração com o Sistema EMBRATER, 
com empresas privadas e de assistência tbcnica, de produção 
de insumos e transformaçáo de produtos ligados diretamente 
ao processo produtivo agropecuário, com cooperativas e outras 
instituições nacionais e internacionais. 
Embora o modelo da EMBRAPA esteja em pleno funcionamento, 
alguns ajustamentos se fazem necessários para o seu aprimoramento, 
destacando-se: 
- Fortalecimento dos sistemas estaduais de pesquisa agrope- 
cuária. 
- Maior complementariedade no relacionamento com as univer- 
sidades. 
- Dinamização e incremento no relacionamento com a iniciativa 
privada. 
3.2. Estrutura organizacional e operacional 
Em prosseguimento ao processo de modernização administrativa, 
a Empresa implementará, nos próximos anos, as seguintes medias: 
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- Redefinição de funções de algumas unidades de pesquisa. 
- Adequação da estrutura das unidades descentralizadas a sua 
finalidade e porte. 
- Estabelecimento de critérios rígidos para a criaçáo, extinçáo ou 
fusão de unidades de pesquisa ou apoio. 
- Aprimoramento do sistema de avaliação técnico-instiiucional 
das unidades de pesquisa. 
- Consolidação e fortalecimento das unidades localizadas em re- 
giões de baixa qualidade de vida. 
3.3. Recursos Iiunanos 
Considerando-se que recursos humanos capacitados são um 
componente essencial para o sucesso de uma organização, especial- 
mente de uma instituição de pesquisa, a EMBRAPA implementard as 
seguintes ações: 
- Fixação de uma polltica de crescimento quantlativo para o 
quadro de pessoal da Empresa. 
- Redução progressiva do níimero de funcionários na Sede da 
Empresa, com a descentralização de atividades administrati- 
vas. 
- Contrataçáo de profissionais altamente qualificados para áreas 
prioritiirias de pesquisa, como a biotecnologia. 
- Estabelecimento de uma carreira profissional para os empre- 
gados. 
- Instituição de um sistema de avaliação de desempenho dos 
empregados da Empresa. 
- Aumento do número anual de Incorporação ao Programa de 
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P6s-Graduação, particularmente nas Areas prioritánas. 
- Maior acesso dos empregados a treinamentos de curta dura- 
ção. incluindo seminbios, congressos, reuniões tbcnicas e cur- 
sos. 
- Instituição do ano sabatico, para que os pesquisadores se dedi- 
quem a estudos e pesquisas não rotineiras. 
- Recomposição periddica do poder aquisitivo dos salarios dos 
funcion&ios, para manter a competitividade no mercado. 
- Criação de Incentivos para a fixação de pesquisadores em re- 
giões de baixa qualidade de vida. 
- Organização de cursos anuais para a formação de gerentes, 
em diferentes nhreis. 
- Énfase no aumento da produtividade. 
3.4. Recursos materiais 
A EMBRAPA possui uma infra-estrutura fisica que permite o de- 
senvolvimento satisfatdrio de suas atividades. A maioria das unidades 
tem laboratórios bem equipados, acervo bibliográfico para atendimento 
das necessidades de especialistas, maquinas, veículos e irnplementos 
agrícolas em quantidades adequadas e campos experimentais em con- 
dições satisfathias. 
Para a racionalização na utilização dos recursos materiais, a 
EMBRAPA adotar8 as seguintes ações administrativas: 
- A prioridade dos recursos materiais para a execução da pesqui- 
sa. 
- Prioridade para a condução de obras de unidades de pesquisa jB 
instaladas. 
- Implantação de um novo sistema de controle patrimonial. 
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- Aperfeiçoamento do sistema de "Bolsa de Redistnbuição de 
Mat enais". 
- Estruturação de uma unidade especializada, capaz de prover 
serviços de conservação de equipamentos de laboratório. 
- Compra de máquinas e equipamentos, com maior conteudo de 
infomatica, para utilàaçáo na pesquisa e em Leas de apoio. 
- Uso crescente de hformatizaçáo nos controles administrativos 
e de suporte a pesquisa. 
- Estabelecimento de medias eficazes para a conservação de 
equipamentos e maquinaria. 
- Estabelecimento de mecanismos que permitam a importaçao 
de equipamentos e materiais indispensáveis para a execução 
de programas priontários. 
3.5. Recursos f inaneeiros 
Toda a infra-estrutura de uma instituição de pesquisa não levará a 
resultados cientificos e tecnológicos se náo houver disponibilidade de 
recursos financeiros, em montante suficiente. Em face das dificuldades 
crescentes do Tesouro Nacional em alocar recursos compatíveis com 
as necessidades da pesquisa agropecuária, a Empresa implementara 
as seguintes medidas para os próximos anos: 
- Definição de uma fonte institucional estãvel de recursos finan- 
ceiros para a pesquisa agropecu6ria. 
- Diversificação das fontes e ampliação dos recursos oriundos 
de fontes internas e externas. 
- Aprimoramento do sistema de alocaçáo de recursos na Em- 
presa. 
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- Aumento da participação da receita própria no custeio da Em- 
presa. 
3.6. Informação e documentação 
A informação e a docurnentaçáo vém desempenhando um papel 
preponderante nas atividades de pesquisa agopecuáia no Pais. Torna- 
se irnpescindlvel a ampliação de recursos nesta drea, com vistas a: 
- Promover atividades na ares de informação t6cnico-cientifica, 
de forma a apoiar o pesquisador com informações e docu- 
mentos correntes e retrospectivos. 
- Articular-se com sistemas nacionais e internacionais de infor- 
mação t hcnico-cientlica. 
O uso de instrumentação eletrônica, btica, nuclear, de mecânica 
fina e ultra-sônica, d hoje uma necessidade. O uso da instrumentação 
refere-se à pesquisa laboratorial e de campo, e, tarnb6m. à manuten- 
@o dos instrumentos e equipamentos em uso nas unidades. 
O esforço de pesquisa em instrumentação agropecuária objetiva 
dotar o Pais de maior independência nessa drea, principalmente no que 
diz respeito à geração de instrumental para a pesquisa agrícola que, 
pela limitação de mercado, não se encontra disponível. 
3.8. Produção editorial 
Com o objetivo de disseminar rapidamente os resultados obtidos 
pela pesquisa, e buscando-se manter altos padrões de eficiência e 
J 
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qualidade. as seguintes ações serão priontdrias: 
- Promoção de atividades no campo da produção editorial, esta- 
belecendo uma politica consistente com as exigências at vais 
do SCPA. 
- Elaboração de estudos com vistas 2 racionalização da produ- 
çáo editorial no âmbito do SCPA. 
- Estabelecimento de diretrizes e normas no tocante a veicula- 
ção de publicidade. 
- Desenvolvimento de uma pollica de "marketing". com vistas 
a identificario de mercados potenciais para a distribuicão de 
publicações da Empresa. 
3.9. Difusão de tecnologia, prestação de serviços e coopera- 
~ á o  t ecnico-científica 
As atividades de difusão de tecnologia, de cooperação tecnico- 
científica e. mais recentemente. de prestação de seiviços. têm impor- 
tãnaa fundamental para o cumprimento da missão instaucional da 
EMBRAPA. As principais linhas de açáo para o futuro, nestas areas, 
são: 
- Geração de ciência e tecnologia aplicadas ao desenvolvimento 
da agropecuaa e agroindústria, em beneficio dos produtores 
rurais e dos consumidores. 
- Estabelecimento de uma polltica de garantias legais de direito 
para proteção de resultados de pesquisa, quando estes pemi- 
t ~ e m  exclusMdade de apropriação. 
- Estabelecimento de uma agressiva açáo de comerciaiieaçáo de 
resultados de pesquisa e serviços no Brasil e no exterior. 
- Agressiva açáo de articulação institucional e de utilaação da 
rnMia. 
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- Avaliacão contfnua da eficdcia do processo de diusáo de tec- 
nologia. 
- Irnplantaçã6-de projetos seletivos de desenvolvimento com a 
participatão de outras organtações publicas e privadas. 
- Açao permanente e sistematizada de informaçáo a sociedade 
brasileira sobre a importancia, missão e trabalhos executados 
pela Empresa. 
- Intensificação da cooperação internacional, tanto dos países 
desenvolvidos, como os em desenvolvimento. 
- Criação de instrumentos legais que facilitem a comercializaçáo 
dos serviços e produtos da pesquisa agropecuha. 
4. CONSIDERAÇOES FINAIS 
- O desenvolvimento global do País, particularmente da agdcul- 
tura com as funções básicas de abastecer de alimentos e 
matérias-primas os mercados dom6stico e de exportação, de- 
pende progressivamente de novos conhecimentos e de tecno- 
logias a serem geradas. A tecnologia 6 o insumo fundamental, 
o motor propulsor da agricultura de hoje e do futuro; 
- o Brasil investe muito pouco em ciência e tecnologia; apenas 
0,7% do PIB, em comparação com os países desenvolvidos 
com 2,7'!0. Os recursos investidos pela EMBRAPA,-na pesqui- 
sa, correspondem a apenas 0.5% do PIB Agrícola. Em relação 
as necessidades do País. tal volume de recursos 6 insuficiente; 
- apesar do baixo volume de investimentos, as tecnologias gera- 
das pela EMBRAPA proporcionaram inúmeros benefícios h so- 
ciedade brasileira, destacando-se a conquista efetiva dos cer- 
rados, a elevação da produção de grãos, a racionalização no 
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uso de insumos, e a proteção do meio ambiente. Estudos t6c- 
nicos estimaram uma taxa interna de retorno da ordem de 
40,6%. Isto significa que, em pouco mais de 2 anos, os inves- 
timentos na EMBRAPA são totalmente pagos; 
- a superação da crise de abastecimento e melhoria das condi- 
ções nutricionais da maior parte da população brasileira. impli- 
cam em aumentar consideravelmente os investimentos na 
EMBRAPA. O Governo, atravks do Executivo e do Poder Le- 
gislativo, deve suprir a EMBRAPA dos recursos necessários 
para a plena execução do seu Plano Diretor de Pesquisa. Sem 
. recursos, suficientes, não h4 pesquisa, e sem pesquisas au- 
mentarão os problemas da sociedade brasileira, principalmente 
os relacionados ao abastecimento alimentar. 
